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INTRODUÇÃO: 

A implementação de um modelo orientado para a Atenção Primária à Saúde (APS) no Brasil 

evidenciou lacunas entre o profissional que se forma e as demandas da população. Nesse contexto, a 

Medicina de Família e Comunidade (MFC) é a especialidade médica que desempenha um papel crucial 

na promoção de um sistema de saúde baseado na APS, que coloca o foco na prestação de cuidados de 

saúde, acessíveis, integrais e contínuos para os indivíduos e comunidades. Atualmente, não há 

consenso na literatura sobre quais seriam as competências de MFC necessárias para o egresso do 

curso de medicina atuar no sistema de saúde brasileiro. 

Este estudo objetiva compreender e propor estas competências para o contexto brasileiro, 

identificando as áreas de interdisciplinaridade entre MFC e outras especialidades, bem como avaliar a 

percepção dos estudantes de Medicina da Universidade Estadual de Campinas (UNICAMP) em relação 

à aquisição de competências de MFC durante a graduação. 

METODOLOGIA: 

 Este é um estudo do tipo corte transversal, com três etapas principais: formulação por grupo 

nominal de uma proposta de competências a partir da literatura existente, a concordância/novas 

propostas das competências formuladas para o egresso do curso de Medicina na área de MFC a partir 

da metodologia Delphi com professores e médicos assistentes atuantes na área de MFC e nas áreas de 

intersecção de conhecimentos; e, ainda, um estudo transversal com uma abordagem quantitativa a partir 

da coleta de dados com alunos dos 4º, 5º e 6º anos de Medicina da UNICAMP sobre a percepção da 

aquisição de competências em MFC. 

O grupo nominal foi formado por médicos atuantes na área de MFC e com prática robusta em ensino. 

Para o estudo Delphi a amostra do foi composta por professores e médicos assistentes atuantes na área 
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da MFC e nas grandes áreas da Medicina com, pelo menos, dois anos de experiência. Para o estudo 

com discentes foram incluídos alunos dos 4º, 5º e 6º anos do curso de Medicina da UNICAMP.  

Para fins de seleção das competências da MFC pertinentes ao egresso de Medicina, foi realizada, 

pelo grupo nominal, uma revisão bibliográfica, que incluiu artigos e documentos que abordam o currículo 

baseado em competências voltado para a MFC na graduação e na residência, descritos em outros países 

e reportados na literatura indexada. Ainda, foram consideradas as competências da graduação já descritas 

para o curso de Medicina na UNICAMP. Com base nesta literatura, um painel de especialistas em educação 

médica – grupo nominal – desenvolveu as competências que seriam submetidas a análise de consenso 

pela metodologia Delphi. Foi selecionado como valor de consenso 80% ou mais de concordância. 

Após a primeira sequência de respostas, os resultados preliminares obtidos foram analisados, de 

modo a observar as tendências e dissonâncias em relação às competências propostas aos educadores. O 

estudo transversal acerca da percepção dos alunos sobre a aquisição das competências da MFC segue 

em fase de coleta de dados. 

 
Imagem 1: Desenho dos questionários direcionados aos educadores e aos alunos de graduação em Medicina na UNICAMP. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: 
Após revisão da literatura, o grupo nominal desenvolveu 38 competências, sendo 14 específicas 

da MFC e 24 interdisciplinares.  
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Imagem 2: Conjunto proposto de competências de MFC necessárias para o egresso do curso de Medicina. 

 

A primeira rodada do Delphi contou com a participação de 37 especialistas. Na análise dos dados 

coletados, todas as competências propostas alcançaram mais de 80% de concordância em relação à 

sua inclusão no conjunto final, algumas contando com sugestões de revisões na escrita.  

 
Imagem 3: Competências com maior porcentagem de concordância. 

 

 

Imagem 4: Competências com menor porcentagem de concordância. 

 

A maioria das competências foi associada ao ensino na Atenção Primária à Saúde (APS). As 

competências que apresentaram divergências em relação ao local de ensino tiveram como sugestões 

principalmente a Rede de Atenção à Saúde Mental, o setor de Urgência e Emergência Hospitalar e a 

Unidade de Pronto-Atendimento (UPA). 
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Imagem 5: Competências com maior grau de divergência em relação ao local de atuação. 

 

A segunda rodada do Delphi está em andamento, assim como a coleta de dados com os alunos 

da graduação de medicina da Universidade Estadual de Campinas. 

CONCLUSÕES: 

O alinhamento entre as demandas da população e a qualidade dos profissionais atuantes na APS 

é fundamental e amplamente associada à MFC. Nesse contexto, esse estudo aborda uma lacuna 

importante do currículo médico no que tange o ensino de MFC na graduação do curso de Medicina, cuja 

definição específica de competências ainda é escassa na literatura. O resultado preliminar da pesquisa 

enfatiza a natureza multifacetada do médico generalista produzindo dados para o aprimoramento da 

formação médica, em especial na atuação na APS. 
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